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A sua'actividadelhesdeparou oc- .dor citar um cu outro trecho, segre- cupação em outras industrias, e era Igando'os dos elos era que se conca- tal quafitidade, que era lA ca de a lgu -1 tenavam, pretendendo, por urna vio- mas centenas, que se retiravam de j  léñela de hermenéutica, que signifi· volta aos patrios lares com algumas ¡cassem o contrario do pensamento economías, entravam annualmenle ; de seu auctor. Devia lAr mais e prin- milhares de outros. | cipalmente com a reflexão propria JeEssn ímmigração, que ηδο desaco· ιδϋ Sra'°roçoava ante aquellas mil contrarie­dades, foi crescendo a tat ponto e cora tanta regularidade, que se e sta-. belcceo uma linha de navegação a i val, vapor para o serviço da imigração da China para a California,Semelhante vandalismo praticado contra os cbins na Australia e Califor· nia, severamente censurado na im ­prensa da Europa e da America, tem sido a melhor demonstração da ener-< gia e persistencia dessa raça havida 3btr ora por fraca, inerte, incapaz de um proposito constante, de esfor­ço aturado.

Restabeleceremos, portanto na or­dem com que as deduziu e em sua integridade as idéas do Sr. Jules Du-Do Diario do Rio de Janeiro.

Ninguém.( C o n t o  p h a n t a s t ic o . )Nào perguntos quem foi, n ïo  chores: passa.G . Dias.IHa poucos annos, em um logar que Prova que, se é capaz de prospe- ¡apenas linha a cathegoria de villa, si rar e enriquecer empecida â  cada ¡ tuado a beira mar, o povo quo reli- momento por obstáculos suscitados ; ruva-se da igreja passou po? junto por inimigos qua tudo pódeme tudo^dc um andrajoso pobre, que dejoe- mendão, realisnrú maravilhas em pai* ¡Ihos á porta do Templo, parecia orar zes onde lhe deixem liberdede de Ira- profundamente? tam o, lhe a«egurem o direito com- 0uandn 0 pobre er(çue0. se 0 logllr mum no exercício da industria. j parecie oth*M efh tornosdeOs factos occorndos com os chins ■ 0 qqq y¡Q ninguem,estabelecidos na Australia e Califor- p . 4 , *,nic excitadt a seu favor a sym pa-1 ,  de estatura regular e magro; athia do mundo civilisado, o conven- s u . onl.e a f  e esPaÇ°sa 0 Pa“ cem até os mais incrédulos, de que « c ia  mais peta sua grande calva; que esses homens trabalhadores, indu»··,?·” 4 8ua phisionom.a um a r d e is  triosose sobrios são os melhores in s -! '1" ^ ?  .· nobres»; e firmes» do ieu triimentns de prosperidade e npuien- ! 0 " ar lní iCava penetração, as- cia a qualquer pais necessitado de camo "Pe80r da» ruga, que lhe trabalho, para onde sejam «tlrahidos, isu 0“.,Α 0 "* taces 6 > t>arba branca, ou por sua livre vontade, ou p o r,^ u“ lhe «iescia ao peito, percebia-s.contratos. ? ua csse h.nníe,n. na.° era ,ao TelhoI como parecia a primeira vista.Houve; porem, neste pniz quem, j jjmn velha, que mais havia se de- ínstinctiyamente avesso á im porta·'morodo ao SQ̂ tt encnnlrando ahiçao^de chine para o Brazo, deduzisse em pó à porla esse pobre homem, do barbaro procedimento, a que nos parou> e< depois de olharpara elle temos referido, argumento para afas- ununnmenlo, entregou-lhe uma moe· ta»—os também do Brazil. Por uma ¡ <Ja de cobre dizeudo-lhe: singularidade de logica, concluiu quehomens, que para trabalhar sujeita- 1  P°^re lambem, e o que vostavam-se ás perseguições mais cruas1 posso darsão inhabeis para o serviço da agri­cultura brdsiltiira.Foi este ndmiravel raciocinio exhi
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Obrigado, eu não vos pedi nada.— Mas pelo que vejo és mais ne­cessitado do que eu; recebei a es-bido gravemente hp camara dos depu- ■ mola.tados, a qual, ouvindo-o, convenceu.1 Guardai o vosso dinheiro, boa mu » se de que orador capaz de inferir lher, Deos lá do céo vos abençoe se consequências tão repugnantes ás quereis fazer-me uma esmola,dizei- premissas possue recursos de dialee· ! me por quem acabeis de resar. tica e apuros de engenho incompa­ráveis,Esse digno orador para comprovar — E que vos pode importar isso ? — E’ uma esmola que vos peço.. Y - i j  —Reso por alma daquella que mesua dfducção, allegou palavras do ensjnou a ser esmoler, e não ver aSr. Jules Duval. Outra singularidade, deSgraça sem dizer-lhe uma palavrap o r q u e  o e s c r ip to r  frsn ce .z  d e s t i-  c o n s o la ç ã o ; r e s o  por a lm a  d a q u e i n o u - a s  p a ra  d e m o n s t r a r a  tn ese  o p -  j |ρ q Ue m o r r e u  re sa n d o  p o r  a lm a  d o  p o s t a . E  v e r d a d e  q u e  a  c ita ç ã o  fo i q U eri do d e  s u a  a |mo> r o u b a d o  á !  m u t i la d a , c ir e u m e ta n c ie  cjue n à o  li*· j y j j j j  jfj là o  ct?do·Honrado parlamentar da p e -1vrou ocha de contra producenteA singularidade subiu de ponto ou­vindo-se o ilustre orador declarar que só léra o livro do Sr. Jules Duval. De outros escriptores nào tinha conheci­mento. nem ainda de um tào vulgar neste paiz, como é o Lavrador pratico de Leonardo Wrny, que foi traslada· do em porluguez.Para discutir questões desta nature­za não basta a facilidade de elocução, O objecto ó positivo. As amplifica­ções por muito brilhantes que sejam

Uma ligeira contração agitou a phi* sionomia do mendigo, e elle aproxi­mando-se da velha disse-lhe:—Contae-me a historia dessa de quem failaes, e eu vos abençoarei.— Porque tanto interesse ?— Conlae-me essa historia.A velha esteve um momento a olhar fixo para o pobre, que tinha os olhos pregados nella, e depois tornou-lhe.— Pois bem; conlar-vos hei a histo­ria, muito ir.e custa isso, pelo muitovww ----- ------..................1 π 'o JÓ que me faz soiïrer essa recordação,por muito que as ataviem as ffias qUero-YüS fazer a y0n*ade. Ouvi.poesia, «perdem o seu feitio em as- » sumptae práticos como são o do tra­balho nestè Imperio IIPara o lado da igreja em um bancoNão bastava, pois, ao digno ora* de madeira, que ahi havia, ao lado

um do outro a mulher e o pobre sen­tarão-se.— Havia aqui neste logar uma mu­lher muito respeitada e querida do todos, era viuva e linha um unico fi­lho. O pobre rapa^Deos me perdoe, creio que era meio maluco, fullava pouco, não passeava nunca, e lia sempre.A mãe tinha-lhe um amor louco, o rapaz creio que amava· a extremosa­mente.— E o filho que não ama sua mãe é maldito !—Tendes rasSo: eu também assim penso— Dizia eu que a mãe e o filho amavüo-se extremosamente; um dia o pobre rapaz, não sei para que pre­cisou ir ao Rio de Janeiro, embarcou· se depois de receber a benção de suu mãe, partio e nunca mais voltou, te­ve a sua sepultura no mar.A velha enxugou os olhos, o velho sentio fugirem-lhe duas lagrimas, e irem-se esconder por entre os cabel­los brancos da barba.— Quando chegou a noticiado nau­fragio e soube que o filho não tinha escapado, α pobre mâe ficou como doida, a sua dôr tocou ao estado de desesperação. e sahio descabellada e descalça a pedir ao mar que ameaça­va com os punhos cerrados, que lhe restituisse o seu filho bem amado.Viveu milagrosamente nesse esta­do, digo milagrosamente, por que ella não se alimentava nem dormia, até que ao terceiro dia, prostrada na· turalmenle pelo cansaço e debilidade, adormeceu; quando desperlou eslava tranquilla.— Dees não me castigue ! mas eu creio que linha perdido a ra- são. ella assegurava que seu filho in­da Tivia.—Oh ! um coração de mãe nunca .se engana, dis«e o pobre erguendo para o céo os olhos arrasados de la­grimas »— O que dizeis !— Acabae a tossa historia, e eu depois vos contarei o que não sou - berdês delia.—A minha historia está acabada, podeis ajuntar-lhe o que lhe falta.— A‘ pobre senhora de então em diante viveu resignada; mas viveu pouco; ha 3 annos que vimos todos os do logar aqui á igreja, neste dia resar-lhe por aima.— Deos a tenha no céo.Amen.— murmurou o pobre er­guendo cs olhos supplices.Depois de um momento de silen­cio, elle o interrompeu.—A vossa historia inda não está acabada boa velha, inda não me fal­lasteis da noiva desse infeliz moço.— E para que, respondeu a velha como que indignada, merece-o ella porventura ! , .—Então... tornou o pobre erguen· do-se a meio.— A velha continuou com amargor. Como o noivo tardava, ella escolheu outro—Casou-se.O pobre deixou-se cahir de. novo sobre o banco, e a cabeça pendeu- lhe para o seio.
III.Estiverão ambos por alguns ins­tantes calados, o pobre resava ou pu- recia resar e a velha não queria in- terrompel-o.— O navio naufragou disse «lie er­guendo a cabeça e como que fazendo um esforço sobre si mesmo dos ou-

HM ,_tros ηδο sei, esse porém, de quem fallaes não morreu.Não morreo ! exclamou a velha oh ! bem dizjeis que o coração de mãe nunca se engana 1— Agurrados, continuou o pobre, α um destroço do navio, travou com o mar uma lula insana e desesperada uma luta de ugonia, umn luta eraíim em que o premio era a vida depois de muitas horas de une esforço sempre crescente principiou a desfallecer, as carnes enregeladas, parecia que Ufas golpeavào com laminas afiadas como navalhas, os nervos inteiriçavão-se, e os dedos já contrabidos recusa vao todo o movimento; ao bruxolearde uma aurora bella e deslumbranste, a sua razão se lhe foi apagando, einda talvez por um resto de instincto de conservação ubraçando-se mais for­temente ao madeiro que o sustentava á tona d'agoa, murmurando o nome de sua mãe e o de outra mulher... desfalleceu.Quando tornou a si estava t  bordo de um navio que o linha acolhido, não tendo-se até então inda podido despreudel-o do madeiro a que se agarrara, e que fora o seu primeiro salvador, volveo os olhos ¡em torno de si sem conhecer os que o cercavão e tomou u perder os sentidos.O infeliz restabeleceu-se—oh ! an­tes o tivessem deixado morrer t mas a ampulheta de sua vida inda não ti­nha va sa tio o ultimo grão de areia; novas dores novas desgraças inda lhe estavão reservadas !O navio a bordo do qual elle se tinha salvado, era um navio de con­trabando, que trazia ja muitos dias de uma viagem regular foi encontra­do pelo cruzeiro inglez, que déo-lbe caca.Na fuga desesperada que levavão encalhárão é costa de Moçambique; o navio foi abandonado e cada um procurou escapar ao seu persegui­dor.Pertendia o pobre rapaz ahi ficar; que lhe importava a elle o ser prizio- neiro ? seria talvez mesmo o meio de mais depressa voltar ao seu paiz; não o consentirão os seus companheiros, e o infeliz vio-se na necessidade de internar-se também pelas mattas.Ahi mais implacáveis inimigos o esperavão—a molestia e a morte.Assaltados todos mais ou menos de uma febre ou sesões forão-se mor­rendo todos á mingua de reciftos, longe de seus parentes e de sua pa­tria em terra estranha e inhospita ora perdidos pelas maltas expostos á voracidade dos animaes ferozes.O que menos podião obter de Deos, esses desgraçados, era a morte, e to­dos elles a conseguirão depois de por muito tempo pedirem ao céo de joe­lhos e mãos postas—o desgraçado naufrago, porém não podia morrer, que o seu destino inda não estava completo.Tudo quanto possaes imaginar, boa mulber, de sofirimentos bormeis, nào vos poderá dar uma pequena ideia dos seus tormentos nessa terra maldita. O seu coração agonizando nas dores excruciantes de um penar sem fim; acabou por embolar-se a tornar-se insensível a tudo quanto o rodeava; ficou-lhe apenas n’alma a saudade de sua mãe, a lembrança de sua patria...e  a imagem de uma mu­lher.Era de sobra para matar, e o des­graçado nào morreo !
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culavois. Se o Brazil fosse eó o Rio de Janeiro, onde se conhece o pnuco
3ne valem os promotores centrées da emagogio, nâo havería perigo em que taes idées corressem por entre as populações do Imperio, mas o con· trario succede.Essas más e perigosas idées, ά for­ça de serem repetidas, e por mil fôr­mas reproduzidas entre o povo por pessoas tão alto collocadus, hão de ir pouco a pouco creando, se não convicções profundas, ao menos pre­conceitos geraes contra as nossos ins· tituições, tanto mais se contra essa hedionda propaganda não se levantar por toda o parte um partido numere* so, compacto a destemido, que com­bata sempre, e ininlerruptamenlees* se chuveiro amiudado de calumnias atrozes contra as intenções e actos do governo do Estado.. Nunca quizemos, nem nunca acon­selharemos a governe algum reac- ções sob qualquer pretexto; mas en­tre reação violenta, e energia em pre­venir e reprimir o mal, ha muitl dif- ferença. O governo tem necessidade, tem mesmo rigoroso dever de sus­tentar as instituições do Imperio; es­tas instituições estão sendo atacadas diariamente na tribuna e na impren­sa, na córte, e nas províncias, onde sem nenhum rebuço procura-se po- 
jmlarisar o desconceito do monar^ha e das instituições; e como cruzar os braços diante desta torrente de idéas perigosissimas ? Cumpre não confun· dir os escandalosos com os escân­dalos.Os escandalosos podem ser abomi­náveis; mas os seus escândalos não deixão de produzir effeitos nos espí­ritos, diz um sabio. Sens chefese promotores das idéas revolucionarias entre nós não se achão cercados dos favores da opinião, se são mesmopor ella repellidos, nem por isto suas idéas revolucionarias deixão de agra­dar a es|p grande parle da .sociedade que julga das cousas pela superficio e pelas apparencias. Todo o mundo quer e deseja mudar de um estado que todos os instantes se diz que é máo, para outro que com a m^sma insistencia se diz que è bom. E' isto proprio e congenito com a natureza humana.Não somos de rebates falsos, nem de vaticinios tetricos: não queremos perseguições, repetimos, mas quere­mos que s« ponha termo ao progresso da anarchie que vai lavrando. Quasi toda a guarda nacional, quasi toda α

magistratura local, quasi emfim todos os empregos se achão nas mãos dos homens, que não cessão de ahi gritar contra n reação—reacçáo que os con serva ha mais de um anno nos seus' lugares, dos quaes abusão com todo o escándalo contra o ministerio, que nelles os tem mantido !Não ha peioros inimigos, disse um distincto escriptor, do queaquelles
Sue, confundindo a nossa generosi- ade com u fraqueza, levão o abuso a todos os excesgps. E ’ isto precisa­mente o que estão fazendo os libe­raos da nossa terra. O governo tem tido para com elles todas os atlencões que um governo moralisado e hones­to costuma ter pura com os seus ad­versarios. Este procedimento lecl, que devia confundir os liberaos, tem, pelo contrario, lhes dado azo e auda­cia para gritarem desabridamente contra o Imperador, contra o seu go­verno e contra as instituições.Aos olhos deste liberalismo fre- menle não ha, fôra do seu circulo, individuo nenhum prestável, nem ca­racter sincero, nem intenção pura, nem «consciência limpa, nem resolu­ção patriótica, dem disignio honrado, nem comprehensão justa, nem espi­rito circumspecto. Estamos em uma espície de caverna de Caco, em uma sociedade peior que a de Feather-Ri- ver, em um mundo monstruoso e im« possível !Ao visitante desprecatado que vier hoje a este paiz, julgando-o uma na­ção como as outras, sujeita ás fragi—

ingleza da Australia e o nt>vo Estado da União Americana, a Colifornia.Vista n desporporção em que está a população, quer em um, quer em outro paiz, para com a vasta superfí­cie de seu territorio, sendo em qual­quer dos dous a necessidade do tra­balho superior À sua offerte, parecia impossível que deixassem de ser re­cebidos com mostras de especial agra· do e extremosa sympathia quantos trabalhadores fossem levar, para o augmento da producção e desenvol­vimento da riqueza, o contribuição de sua actividade, de suas faculdades industriosas.Ero, pois, para crêr que a entrada dos chins, desses homens conhecidos por sua infalignvel constancia n£ desempenho das tarefas que lhes são commetlidas, fosse acolhida com fa­vor e até estimulada pelo protecção assim dos emprezarios de industria, como da administração publica.Succedeu, porém, o contrario. Os chins na Australia e na California fo­ram tratados com laes excessos de aversão, empenharam-se contra elles tantos excessos de perseguição, que de iguaes demasias sómente se depa­ram exemplos nos tempos primitivos, em que· o estrangeiro, aporiande a um paiz, ou perecia Às mãos dos seus naturaes, ou era reduzido a perpetuo capliveiro.Que razão aconselhava esses rigo­res incompatíveis com a civilização moderna, repugnantes com os prin-íidadoí humnnns. niasáccessiveínos · * »  f- - - 'voga, que especialmente deveríamser preconizados, acatados e obser-bons sentimentos e aos bons intuitos de civilis3çáo, se achará desde logo na alternativa, ou de se armar dere- 
volver, ou de tirar passaporte em 1res dias !Assim decidirá com certeza quem ajuizar pelas diatribes violentas e continuadas que tão frequentemente substituem as fecundas porfías do ra­ciocinio contra o governo e as insti­tuições.E poderá este estado de cousas continuar impunemente? Quem pu­der que responda.Do J .  do Commercio.

voravel que fazia d’ella uma das raias oodo os de Erispoo, reis de Bretanha, que tentaram jrancos se encontravam com os baixos-bre- em váo combatel-as.

vados por homens que tonto alar­deam de sua procedencia, que tanto ostentam a superioridade de sua raça para tudo quanto é desenvolvimento bumaniturio e social ?Seriam acaso os defeitos dos im­migrantes asiáticos, a immoralidade de seus costumes, a ferocidade de seus habitos, sua inaptidão para os lavorcs da industria principal do paiz? Seria o temor de que da sua presença resultasse t̂emeroso conta­gio que decimasse a população e enr pecesse a vinda de operarios de pro­cedencia differente ?Na Australia e na California o tra­balho principal, unico nos primeiros lempos em que principiou o desen- jvolvimento de sua prosperidade, era
Trabalhadores para a la­v o u r a .V.Assim como immigraram esponta­neamente para diversas regiões da r mineração do ouro/ A fama dosAsia, os chins lambem espontanea­mente procuraram a grande colonia

toes. Nantes via augmentar-se do dia para d ia a  sua riqueza, commercio e população.Mas dJr-se-hia que estava escripto no livro do destino que a prosperidaáe da cidade, ton- do chegado a um corlo limite, não devia ja ­mais lranspol-o, e que a ruina a alcançaria de periodo em periodo.Comparando a vida de Nantes e a vida humana, dissemos quo a sua mocidade fôravaletudinaria.%A primeira epidemia que α aeeomctteu e esteve a ponto do a matar foi a invasão dos barbaros. A segunda, que a levou ainda a dois dedos da sua perda, foi a dos uorman· dos.Um pretendente ao condado de Nantes,

Salomão, seu successor, fez a paz com el­les e deixou-os livres em suas acções; de sor­te que estes selvageus, depois de lerem entra­do cm Nantes uma derradeira vez, ede 1er de­golado o bispo Gohard e seu clero, ao-pé dos altares, espulsaram os habitantes que fugi­ram.Pelo espaço de trinta annos consecutives, α cidade nâo foi tuais que um vasto c triste deserto.Emfim, o conde de Alaio Barba·torta re­solveu pôr ura termo a estas cruéis invasões. Reunindo um exercito respeitável, correu so­bre os piratas que alcançou no prado de Ania’ na, hoje bairro de Santa Calharina.Antes da batalha, os soldados do conde,chamado Lambert, desapossado por Carlos-o- privados de agua desde muitas horas, mor- calvo, chamou estes piratas quo assigualaram ! riam de sede. Alain invoeou α Virgem, e uma uma epocha de luto na historia de quasi todas fonte rebentou, que foi chamada a fonte deas nossas provincias do litoral do oeste.Tres vezes os normandos devastaram e sa­
quearan) a cidado nos tempos do Nomenoe e

Nossa Senhora.Este milagre, levando o espanto ao cora · ção dos normandos, augtnenlou o ardor de

thosouros que o braço dos mineiros desentranhava do seio da terra atira-
seus inimigos, que os mataram cruel e desa - piedadamente.Alain quiz então entrar em Nantes; mas t«i havia sido a calamidade que causara o aban­dono da cidade, e taes eram as funestas con­sequências que, para ir dar graças a Deus na soberba basilica erigida por Felix, lhe foi pre­ciso abrir com o sabre um caminho através das silv&s e tojos que haviam crescido nas ruinas.Todavia, com Alain, entrou a vida no ca­daver; o coração da cidade palpitou, as arte­rias priocipaes retomaram alguma animação, a população circulou de novo. o commercio voltou, e, graças ao conde medico, a saude recuperou rapidamente força e vigor, ainda que durante os séculos X ,  X I  e uma parte do Χ Π , indisposições frequentes retardassem a marcha do restabelecimento completo.Estas inumerosas ndisposiçdes foram cau­sadas primeiramente por Gouan-o-torto, du­que de Bretanha, que se apoderou violenta­mente da cidade. Polques de Anjou lib^rtou-a e bateu o duque em Conquereul cm 992. De­pois, vinculada ao throno ducal em 1061, foi

hira aos novos eldorados o i  aventúren­los de todas as nações. .Quando ns filhos do celestial Im­perio olli chegaram, os salarios ti­nham subido a ponto, que não tinhani comparação com os de nenhuma ou­tra industria, cm nenhum outro paiz, cm nenhum outro tempo. Assim ha ­via du succéder, quando os braços oram insufficientes para o muito quo havia por fazer, quando sob o domi­nio de febre geral, um dia demine- rcção esperançava opulencia para a vida inteira.Sabia-se que os chins, nffeitos a extrema parcimonia e sobriedade na satisfação de todas as necessidades, contenlavam-sn com salarios mini­mos nos trabalhos mnis pentisos e desagradáveis. A sua concurrencia, pois, «ra formidável para os outyos trabalhadores, tanto mais quanto ρο· (lería assumir proporções incalculá­veis pela entrada demyriadus de seus compatriotas.Nada mais era preciso para alvo­roçar as animos contra os chins. Os interesses individunes, suppondo-se ameaçados, conspiraram contra os forasteiros asiáticos, e todos os meios lhes pareceram bons para hoslilisar os temíveis competidores.Cumpria vexal-os por tal maneira que, acossados de desgostos e inquie­tações, perdendo nos lucros, pade­cendo em sons pessoas, se vissem obrigados a fugir da terra inhospita, que os repellin como inimigos, como excommungados, como pestiferos.Violencias de toda a sorte, impos­tos inaudidos pela fôrma e pela de­masia, medidas excepcionaes esta­belecidas em especial contra elles, disposições legislativas, directa e ex· pressaraenle contrarias ans princi­pios da constituição politica, sobre serem avessas ás idées eiviltsedoras e aos principios sociaes, foram ά por· fin envidadas para afaslanos chins da Australia e da California.Tudo porém, foi em vão. A sua re­signação foi superior άβ mil sugges- tôes do odio. O que desejaram era era oceasião para trabalhar, era em­pregar o seu lempo cm ulguma cousa que lhes desse lucro,Repellidos dtfsv Avras, contenta- ram-se com o que poderíam respigar nos montões de cascalho, nos terrenos abandonados comoinuleis pelos mi­neiros. E eram táo facéis de satisfa­zer, que desse pouco alcançavam re­tribuição ás suas fadigas.
a revolla contra sous duques qumn veio ainda desolal-a por continuas dissensões intestinas.Em despeito d’estas guerras incessantes. dVslas perpetuas lacetaçòcs, a cidade, graças á sua forte constituição, continuava a marcha ascendente para a prosperidad, quando uma recatada espantosa veio derribal-a em 1118· N ’esta epocha, um terrível incendio a consu­miu a lal ponto que só um ou dois edificios ficaram de-pé.Pela segunda voz, foi preciso rccoustruil-a inteiromeiile.E ’ por isso que hoje, dez pes abaixo do solo da nova cidade, se encontra o da antiga.Como so vê, o destino mostrava-so cruel para com a desdi tosa cidade.Emfim, depois do assassinato de Arthur em 1202. Nantes ficou sob o protectorado de Filippe-Augusto, atnda que sempre vinculada ão ducado do Bretanha, e viu coifteçar uma terceira era do prosperidade.

•Cornac*.
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